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Avanços e conquistas do
cooperativismo de crédito

OCooperativismo de
crédito no Brasil vem
se firmando como

uma das melhores e mais sóli-
das opções para investimento
financeiro, oportunizando ao tra-
balhador gerir e opinar sobre seu
investimento de maneira demo-
crática e atingir
melhores ren-
dimentos.

A primeira
cooperativa de
crédito surgiu no
Brasil em 1902,
na cidade de
Nova Petrópolis,
no Rio Grande
do Sul, iniciativa
do padre missi-
onário suíço
Theodor Ams-
tadt. Essa coo-
perativa está em
funcionamento
até hoje, sob a denominação de
Sicredi Pioneira. Desde então hou-
ve uma grande disseminação pelo
país, embora ainda hoje essa mo-
dalidade de sistema financeiro ain-
da seja tímida em relação à tota-
lidade do mercado.

De acordo com relatório da Or-
ganização das Cooperativas do
Brasil (OCB) datado de 2008,
existem no país 1.113 cooperati-
vas de crédito, com 3.215.866
associados e 38.796 empregados.
Essa modalidade responde a 14%
do total das cooperativas no Bra-
sil. Os números demonstram a
solidez e a vantagem que o tra-
balhador tem de investir em
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cooperativismo de crédito: movi-
mentação financeira no Brasil,
ainda com dados de 2008 e que
em 2010 estarão bem acima des-
sa amostragem, de R$ 44,5 bi-
lhões de ativos, R$9,4 bilhões em
patrimônio líquido, R$18,9 bilhões
em depósitos e R$21,8 bilhões em

operações de
crédito. Com
13 anos de exis-
tência, a nossa
Federalcred em
Goiás está em
franco cresci-
mento. Em 2008
o capital social
foi superior a
R$3 milhões e
em 2009 já su-
pera a marca de
R$4 milhões. Es-
tes números re-
presentam a ga-
rantia de soli-

dez e avanços significativos rumo
a um futuro promissor para os
quase 700 associados.

Na busca de um desempenho
ainda melhor, os diretores, con-
selheiros e colaboradores reuni-
ram-se para traçar o Planejamen-
to Estratégico que será colocado
em prática o mais breve possível.
Esse trabalho vai gerar índices
que nortearão o desempenho do
sistema e, consequentemente,
direcionarão as medidas para
avanços econômicos e a satisfa-
ção dos nossos cooperados.

Nilson do Nascimento
Diretor Presidente

Nilson do Nascimento
Diretor Presidente
da Federalcred
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Senhores cooperandos (as),

Ao ensejo recebam nossos
sinceros cumprimentos
cooperativistas com votos

de FELIZ 2010 e, no momento apre-
sentamos-lhes os Demonstrativos
Contábeis de 2009 e o Plano de
Metas para 2010.

Como é de conhecimento de to-
dos os senhores (as), o mundo vem
atravessando uma grande transfor-
mação, não obstante na questão
ambiental que é uma grande preo-
cupação de toda humanidade,
estamos observando no dia-a-dia
as ocorrências cataclismáticas, bem
como as ocorrências endêmicas do
sistema financeiro global, onde as
grandes potências mundiais estão
sucumbindo e ao mesmo tempo
sendo socorridas pelos países emer-
gentes, como a China, Brasil, Índia,
entre outros.

Após a queda dos EUA, maior
potência capitalista mundial, a par-
tir de 2007, chegou a hora de gran-
des potências européias, como a In-
glaterra, Itália, Espanha, Portugal,
Grécia e outras sentirem o amargor
das dificuldades financeiras a partir
do ano de 2009. Esperançosos, fi-

Relatório de Administração 2009
camos no aguardo da recuperação
de todos os problemas pelos quais
passam a humanidade, pois, quei-
ram ou não corremos sempre o ris-
co de sermos atingidos com uma
marolinha ou até tsunamis e, nós
cooperativistas acreditamos e con-
tamos com esse “SISTEMA DE CO-
OPERAÇÃO” como uma alternativa
para salvaguardar a humanidade.

PARABÉNS PELAS VITÓRIAS
CONQUISTADAS EM 2009!

Destacamos a seguir alguns dos
principais objetivos alcançados em
2009, como a mudança para a
nossa Sede Própria, em 10 de julho
de 2009, buscando uma prestação
de serviço com qualidade e confor-
to para os nossos associados e co-
laboradores; participação no III
WORKSHOP do Sistema Federal-
cred; qualificação contínua de con-
selheiros e colaboradores; partici-
pação no Programa de Capitaliza-
ção e Sorteio – RASPADINHA, pro-
movido pela Federalcred Central.
Tudo isso com o propósito de man-
ter o crescimento sustentável da
nossa empresa, que perfez um total
de ativo circulante em 31 de dezem-

bro de 2009 de R$ 9.050.656. As
operações de crédito totalizaram o
montante de R$ 7.510,028. A cap-
tação de depósito no encerramen-
to do exercício de 2009 somou o
montante de R$ 3.660.749. O
Patrimônio líquido de 2009 foi de
R$ 4.699.324, com um capital so-
cial no montante de R$ 4.076.037.

Obrigado Senhor Deus pelas
bênçãos alcançadas! Obrigado
cooperantes, familiares e amigos
pela confiança em nós depositada
e, obrigado colaboradores pelo
comprometimento, dedicação e
foco na qualidade de servir cada
vez melhor.

Goiânia-GO, 28 de janeiro de
2010.

Conselho de Administração

Nilson do Nascimento
Diretor Presidente

Luiz Pedro de Sousa
Diretor Operacional

Sônia Maria Braga
Diretora Administrativa
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Parecer da Auditoria
Ilmos. Srs.

Conselheiros, Diretores e
Associados da Coopera-
tiva de Crédito Mútuo

dos Policiais Federais e Servidores
da União no Estado de Goiás -
Federalcred Goiás

1. Examinamos, na qualidade
de auditores externos contratados
pela Central das Cooperativas de
Crédito Mútuo dos Policiais Fede-
rais e Servidores da União –
Federalcred Central, o balanço
patrimonial da Cooperativa de Cré-
dito Mútuo dos Policiais Federais e
Servidores da União no Estado de
Goiás - Federalcred Goiás, levan-
tado em 31 de Dezembro de 2009
e as respectivas demonstrações do
resultado, da mutação do
patrimônio líquido e da demonstra-
ção do fluxo de caixa do exercício
findo naquela data, elaboradas sob
a responsabilidade de sua adminis-
tração. Nossa responsabilidade é a
de expressar uma opinião sobre es-
sas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram condu-
zidos de acordo com as Normas de
Auditoria aplicáveis no Brasil e com-
preenderam: a) o planejamento dos
trabalhos, considerando a relevân-
cia dos saldos, o volume de transa-

ções e o sistema contábil e de con-
troles internos da Cooperativa; b)
a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que
suportam os valores e as informa-
ções contábeis divulgadas, e c) a
avaliação das práticas e das esti-
mativas contábeis mais representa-
tivas adotadas pela administração
da Cooperativa, bem como da
apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto.

3. A cooperativa adota classifi-
car suas operações de crédito ape-
nas em função do atraso da opera-
ção, não adotando classificar as
operações levando em conta infor-
mações internas e externas, confor-
me disposto na Resolução 2.682/
99. A não aplicação do dispositivo
legal, demanda que seja feito uma
revisão do risco calculado, o qual
pode demandar complemento adi-
cional do risco.

4. A cooperativa possui regis-
trada em seu ativo circulante em
conta de despesas diferidas, o
montante de R$ 37.855, relativo
a veículos adquiridos para cam-
panha de capitalização, os quais
deveriam estar registrados como
despesas efetivas, após o trata-

mento fiscal adequa-
do, subavaliando o
resultado do exercí-
cio em mesmo valor.

5. A coopera-
tiva registrou contra
a conta de Reserva
Legal, valores rela-
t i vos  a despesas
efe t ivas ,  no mon-
tante de R$ 63.997,
subavaliando o re-
sultado do exercício
nesse valor.

6. A coopera-
tiva não vem efetu-
ando a contabi l i -
zação das despesas

pró rata temporis dos produtos
de captação remunerada com
encargos pós fixados, cujo mon-
tante não foi mensurado, assim
como, possui saldo em conta de
despesas a apropriar também da
captação remunerada no mon-
tante de R$ 45.621, não levado
ao resultado do exercício.

7. Em nossa opinião, exceto
quanto ao mencionado nos itens
3 a 6, as demonstrações contá-
beis referidas no parágrafo 1,
acompanhadas das  notas
explicativas, representam ade-
quadamente em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da Coopera-
tiva de Crédito Mútuo dos Polici-
a is  Federais  e  Serv idores  da
União no Es tado de Goiás  -
Federalcred Goiás, em 31 de De-
zembro de 2009, o resultado de
suas operações,  referente ao
exercício findo naquela data, de
acordo com as prá t i cas
contábeis emanadas da legisla-
ção societária brasileira.

8. As demonstrações contá-
beis relativas ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2008,
apresentadas para f ins  de
comparabilidade, foram audi-
tadas por outros auditores, con-
forme parecer contendo ressalva
por classificação à menor do ris-
co, falta de inventário do Ativo
Permanente e subavaliação da
captação a prazo, datado de 12
de fevereiro de 2009.

Goiânia - GO, 28 de feverei-
ro de 2010.

BAUER AUDITORES ASSOCIA-
DOS

CRC/MG 6427 – ‘S’ – GO
João Carlos Borgo

CONTADOR RESPONSÁVEL
CRC/RS – 42264 – T/GO



5

Plano de Metas para 2010
Prestar serviços financeiros aos Ser-
vidores Públicos Federais e fami-
liares, primando pela melhoria da
situação econômico-financeira e
social, proporcionando-lhes qua-
lidade de vida;

Conscientização da educação
cooperativista, através de pales-
tras motivadoras, encontros, in-
formativos, programa de educa-
ção financeira e planejamento
do orçamento pessoal;

Criação de novas linhas de fi-
nanciamento ou produtos que
venham de encontro ao sucesso
dos cooperandos;

Efetuar convênios com o Estado
de Goiás e a Prefeitura Munici-
pal de Goiânia objetivando cri-
ação de rubricas para emprésti-
mos consignados;

Desenvolver trabalho de
marketing junto aos órgãos públi-

cos federais, voltado à captação
de novos cooperandos, buscando
um crescimento na ordem de
aproximadamente 30%;

Promover a qualificação profis-
sional de conselheiros e colabo-
radores internos, buscando sem-
pre o aprimoramento no quadro
de gestão da Cooperativa;

Buscar o crescimento contínuo do
Sistema em conjunto com a
Federalcred Central e as demais
singulares, através de convênio
com o Sicoob/Bancoob;

Promover a migração do Banco
do Brasil para o Sicoob/Bancoob
até julho/2010;

Promover o PROCAPSORTE - Pro-
grama de Capitalização e Sor-
teio – voltado a alavancar o ca-
pital social da Cooperativa nes-
te exercício e em 2011, em apro-
ximadamente R$ 1.000.000,00

(Hum milhão de reais);

Implementar o espírito da Res-
ponsabilidade Social e Respon-
sabilidade Ambiental, conscient-
izando os cooperandos de sua
importância.

Parecer do Conselho
 Fiscal

Nos, abaixo
assinados, membros do

Conselho Fiscal da FEDERALCRED
- Cooperativa de Crédito Mútuo dos
Policiais Federais e Servidores da
União no Estado de Goiás, no uso
das atribuições estatutárias, exami-
namos as demonstrações contábeis
relativa ao exercício social findo em
31 de Dezembro de 2.009.

Com base nos exames e verifi-
cações procedidas nas demonstra-

ções financeiras e notas explicativas,
no parecer dos Agentes de contro-
les Internos e Auditoria externa con-
tratada pela Central, e ainda, nas
averiguações periódicas deste con-
selho, somos de opinião, que as
referidas demonstrações refletem as
situações patrimoniais e financeiras
da Cooperativa de Crédito Mútuo
dos Policiais Federais e Servidores
da União no Estado de Goiás –
Federalcred, relativamente ao exer-
cício findo em 31 de Dezembro de
2.009, às quais, opinamos por sua

aprovação pela Assembléia Geral.

Goiânia, 28 de fevereiro de
2010.

Iron Ranulfo lobo
Coordenador

Maurílio Rodrigues dos Santos
Secretário

Alair Fernandes Santiago
Membro
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Demonstrativos sobras, perdas e mutações
DEMONSTRATIVO DAS SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS VALOR-R$

Descrição 2008 2009 TOTAL

Saldo Inicial das Sobras ou Perdas Acumuladas 287.946,61  - 287.946,61
Distribuição Estatutárias das Sobras - (280.448,25) (280.448,25)
Transferência de SPA para CEA - (7.498,25) (7.498,25)
Resultado Líquido do Exercício - 339.701,65 339.701,65
Destinações Estatutárias das Sobras - (50.955,25) (50.955,25)
Saldo dos Lucros ou Prejuízos Acumulados 287.946,61 799,90 288.746,51

DEMONSTRATIVO DAS MUTAÇÕES PATRIMONIAIS VALOR-R$

Descrição Data Capital Reserva  Legal Reserva Estatutaria Sobras Acumuladas TOTAL

Saldo Anterior 31/12/2008   3.835.376,92        334.568,06                            -                287.946,61   4.457.891,59
Integralizacao de Capital   1.203.168,57                     -                            -                             -   1.203.168,57
Devolução de Capital no Exercício  (1.242.956,56)                     -                            -                             -  (1.242.956,56)
Transferência de SPA para CEA                   -                     -                            -                   (7.498,25)         (7.498,25)
Desenvolvimento de Atividades da Cooperativa                   -         (63.997,76)                            -                             -       (63.997,76)
Incorporação das Sobras ao Capital      280.448,25                     -                            -               (280.448,25)                   -
Destinações Estatutárias          33.970,17                 (33.970,17)                   -
Sobras ou Perdas Acumuladas                   -                     -                            -                339.701,65      339.701,65
Transferencia para o FATES                   -                     -                            -                 (16.985,08)       (16.985,08)
Saldo do Patrimônio Líquido 31/12/2009   4.076.037,18        304.540,47                            -                288.746,51   4.669.324,16

DISCRIMINAÇÃO 2009 2008

Das Atividades Operacionais
Lucro Líquido 339.701,65 344.627,48
Ajustes para Reconciliar o Lucro Líquido ao Caixa Líquido
  Proveniente de ( Aplicação em ) Atividades Operacionais
  Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 0,00
  Provisão ( Reversão ) para Perdas em Aplicações Interfinanceiras 0,00
  de Liquidez e Investimentos
  Depreciações e Amortizações 19.825,95 0,00
Lucro Líquido Ajustado 359.527,60 344.627,48

Variações de Ativos e Obrigações 750.361,12 32.980,01
  Redução ( Aumento ) em Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 0,00 0,00
  Redução ( Aumento ) em Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos 8.312,11 -48.252,68
    Financeiros Derivativos
  Redução ( Aumento ) em Relações Interfinanceiras 467.712,88 53.052,90
  Redução ( Aumento ) em Relações Interdependências 0,00 0,00
  Redução ( Aumento ) em Operações de Crédito 335.416,91 124.998,05
  Redução ( Aumento ) em Operações de Arrendamento Mercantil 0,00 0,00
  Redução ( Aumento ) em Prêmios de Seguros a Receber 0,00 0,00
  Redução ( Aumento ) em outros investimentos 0,00 0,00
  Redução ( Aumento ) em Outros Créditos -54.217,37 -13.903,08
  Redução ( Aumento ) em Outros Valores e Bens 23.051,12 -13.893,54
  Baixa da Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 0,00 0,00
  Baixa da Depreciação Acumulada 0,00 -18.068,30
  Aumento (Redução) em Provisões Técnicas de Seguros 0,00 0,00
    Previdência e Capitalização
  Aumento (Redução) em Outras Obrigações -12.929,45 -34.015,30
  Transferência para o FATES -16.985,08 -16.938,04

(=) Disponibilidades geradas pelas Atividades Operacionais 1.109.888,72 377.607,49

Das Atividades de Investimentos
  Redução (Aumento) em Depósitos Compulsórios no Bacen 0,00 0,00
  Alienação de Bens Não de Uso Próprio 0,00 0,00
  Alienação de Investimentos 0,00 0,00
  Alienação de Imobilizado de Uso e de Arrendamento 0,00 0,00
  Redução de Diferido 1.119.188,19 0,00
  Baixa Ativo Imobilizado 0,00 26.850,94
  Aquisição de Bens Não de Uso Próprio 0,00 0,00
  Aquisição de Investimentos -48.933,18 -50.000,00
  Aquisição de Imobilizado de Uso e de Arrendamento -1.308.256,64 -529.218,39
  Aplicação no Diferido 0,00 0,00
  Juros sobre o Capital Próprio e Dividendos Recebidos e/ou Provisionados 0,00 0,00

(=) Disponibilidades geradas pelas Atividades de Investimentos -238.001,63 -552.367,45

Das Atividades de Financiamentos
  Aumento (Redução) em Depósitos -941.073,45 148.442,04
  Aumento (Redução) em Captações no Mercado Aberto 0,00 0,00
  Aumento (Redução) em Recursos de Emissão de Títulos 0,00 0,00
  Aumento (Redução) em Obrigações por Empréstimos e Repasses 191.296,05 -207.216,47
  Aumento (Redução) em Relações Interfinanceiras 28.427,24 0,00
  Ajuste SPA -0,11 0,58
  Distribuição Sobras 0,00 -100.660,21
  Aumento do Capital Social 0,00 383.736,05
  Devolução de Capital -39.787,99 0,00
  Transferência de SPA para Capital de Ex-Associado -7.498,25 -9.222,48
  Desenvolvimento de Atividades da Cooperativa -63.997,76 -45.400,06

(=) Disponibilidades geradas pelas Atividades de Financiamentos -832.634,27 169.679,45

Aumento/Diminuição nas Disponibilidades 39.252,82 -5.080,51
Disponibilidade - no início do período 22.199,22 27.279,73
Disponibilidade - no final do período 61.452,04 22.199,22

39.252,82 -5.080,51

Fluxo de Caixa em 31/12/2009 Método Indireto



7

Balanço Patrimonial Demonstração Contábil levantada
 em 31/12/2009 em R$

Demonstração do Resultado Demonstração Contábil levantada
 em 31/12/2009 em R$

A T I V OA T I V OA T I V OA T I V OA T I V O 2 0 0 92 0 0 92 0 0 92 0 0 92 0 0 9 2 0 0 82 0 0 82 0 0 82 0 0 82 0 0 8 P A S S I V OP A S S I V OP A S S I V OP A S S I V OP A S S I V O 2 0 0 92 0 0 92 0 0 92 0 0 92 0 0 9 2 0 0 82 0 0 82 0 0 82 0 0 82 0 0 8

ATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTE 5 . 4 9 6 . 3 2 35 . 4 9 6 . 3 2 35 . 4 9 6 . 3 2 35 . 4 9 6 . 3 2 35 . 4 9 6 . 3 2 3 7 . 6 8 3 . 8 6 67 . 6 8 3 . 8 6 67 . 6 8 3 . 8 6 67 . 6 8 3 . 8 6 67 . 6 8 3 . 8 6 6 PASSIVO CIRCULANTEPASSIVO CIRCULANTEPASSIVO CIRCULANTEPASSIVO CIRCULANTEPASSIVO CIRCULANTE 4 . 1 8 1 . 5 0 04 . 1 8 1 . 5 0 04 . 1 8 1 . 5 0 04 . 1 8 1 . 5 0 04 . 1 8 1 . 5 0 0 4 . 9 4 4 . 2 0 64 . 9 4 4 . 2 0 64 . 9 4 4 . 2 0 64 . 9 4 4 . 2 0 64 . 9 4 4 . 2 0 6

DISPONIB I L IDADESDISPONIB I L IDADESDISPONIB I L IDADESDISPONIB I L IDADESDISPONIB I L IDADES 6 1 . 4 5 26 1 . 4 5 26 1 . 4 5 26 1 . 4 5 26 1 . 4 5 2 2 2 . 1 9 92 2 . 1 9 92 2 . 1 9 92 2 . 1 9 92 2 . 1 9 9 DEPÓS ITOSDEPÓS ITOSDEPÓS ITOSDEPÓS ITOSDEPÓS ITOS 3 . 6 6 0 . 7 4 93 . 6 6 0 . 7 4 93 . 6 6 0 . 7 4 93 . 6 6 0 . 7 4 93 . 6 6 0 . 7 4 9 4 . 6 0 1 . 8 2 24 . 6 0 1 . 8 2 24 . 6 0 1 . 8 2 24 . 6 0 1 . 8 2 24 . 6 0 1 . 8 2 2
DEPÓSITOS A VISTA 953.959 502.913

TÍTULOS E VAL. MOBILIÁRIOSTÍTULOS E VAL. MOBILIÁRIOSTÍTULOS E VAL. MOBILIÁRIOSTÍTULOS E VAL. MOBILIÁRIOSTÍTULOS E VAL. MOBILIÁRIOS 2 1 0 . 5 0 72 1 0 . 5 0 72 1 0 . 5 0 72 1 0 . 5 0 72 1 0 . 5 0 7 2 1 8 . 8 1 92 1 8 . 8 1 92 1 8 . 8 1 92 1 8 . 8 1 92 1 8 . 8 1 9 DEPÓSITOS A PRAZO 2.706.790 4.098.909
CARTEIRA PRÓPRIA 210.507 218.819

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOSOBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOSOBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOSOBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOSOBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 4 4 4 . 4 1 44 4 4 . 4 1 44 4 4 . 4 1 44 4 4 . 4 1 44 4 4 . 4 1 4 2 5 3 . 1 1 82 5 3 . 1 1 82 5 3 . 1 1 82 5 3 . 1 1 82 5 3 . 1 1 8
RELAÇÕES INTERFINANCEIRASRELAÇÕES INTERFINANCEIRASRELAÇÕES INTERFINANCEIRASRELAÇÕES INTERFINANCEIRASRELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 9 8 6 . 7 0 89 8 6 . 7 0 89 8 6 . 7 0 89 8 6 . 7 0 89 8 6 . 7 0 8 1 . 4 5 4 . 4 2 11 . 4 5 4 . 4 2 11 . 4 5 4 . 4 2 11 . 4 5 4 . 4 2 11 . 4 5 4 . 4 2 1 EMPR. NO PAÍS-OUTRAS INSTIT. 444.414 253.118
CHEQUES E OUTROS PAPEIS 66.213 1.454.421
DEPÓSITO EM COOP. CENTRAIS 920.495 OUTRAS OBRIGAÇÕESOUTRAS OBRIGAÇÕESOUTRAS OBRIGAÇÕESOUTRAS OBRIGAÇÕESOUTRAS OBRIGAÇÕES 7 6 . 3 3 87 6 . 3 3 87 6 . 3 3 87 6 . 3 3 87 6 . 3 3 8 8 9 . 2 6 68 9 . 2 6 68 9 . 2 6 68 9 . 2 6 68 9 . 2 6 6

SOCIAIS E ESTATUTÁRIAS 16.985 22.287
OPERAÇÕES DE CRÉDITOOPERAÇÕES DE CRÉDITOOPERAÇÕES DE CRÉDITOOPERAÇÕES DE CRÉDITOOPERAÇÕES DE CRÉDITO 3 . 9 9 5 . 2 2 93 . 9 9 5 . 2 2 93 . 9 9 5 . 2 2 93 . 9 9 5 . 2 2 93 . 9 9 5 . 2 2 9 5 . 7 7 7 . 1 6 75 . 7 7 7 . 1 6 75 . 7 7 7 . 1 6 75 . 7 7 7 . 1 6 75 . 7 7 7 . 1 6 7 FISCAIS E PREVIDENCIARIAS 39.089 32.289
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 3.995.229 5.777.167 DIVERSAS 20.264 34.690
Setor Privado 5.104.244 7.977.638
(-) RENDAS A APROPRIAR (1.017.032) (2.096.154) PASSIVO NÃO CIRCULANTEPASSIVO NÃO CIRCULANTEPASSIVO NÃO CIRCULANTEPASSIVO NÃO CIRCULANTEPASSIVO NÃO CIRCULANTE 1 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 1 1 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 4
(-) PROVISÃO PARA CLD (91.982) (104.317)

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZOPASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZOPASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZOPASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZOPASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 1 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 1 1 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 4
OUTROS CRÉDITOSOUTROS CRÉDITOSOUTROS CRÉDITOSOUTROS CRÉDITOSOUTROS CRÉDITOS 1 8 8 . 4 5 51 8 8 . 4 5 51 8 8 . 4 5 51 8 8 . 4 5 51 8 8 . 4 5 5 1 3 4 . 2 3 81 3 4 . 2 3 81 3 4 . 2 3 81 3 4 . 2 3 81 3 4 . 2 3 8
DIVERSOS 188.455 134.238 RELAÇÕES INTERFINANCEIRASRELAÇÕES INTERFINANCEIRASRELAÇÕES INTERFINANCEIRASRELAÇÕES INTERFINANCEIRASRELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 1 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 11 9 9 . 8 3 1 1 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 41 7 1 . 4 0 4

OUTROS VALORES E BENSOUTROS VALORES E BENSOUTROS VALORES E BENSOUTROS VALORES E BENSOUTROS VALORES E BENS 5 3 . 9 7 15 3 . 9 7 15 3 . 9 7 15 3 . 9 7 15 3 . 9 7 1 7 7 . 0 2 27 7 . 0 2 27 7 . 0 2 27 7 . 0 2 27 7 . 0 2 2 RECEB. E PGTOS A LIQUIDAR 199.831 171.404

BENS NÃO DE USO PRÓPRIO 53.971 77.022 PATRIMONIO LIQUIDOPATRIMONIO LIQUIDOPATRIMONIO LIQUIDOPATRIMONIO LIQUIDOPATRIMONIO LIQUIDO 4 . 6 6 9 . 3 2 44 . 6 6 9 . 3 2 44 . 6 6 9 . 3 2 44 . 6 6 9 . 3 2 44 . 6 6 9 . 3 2 4 4 . 4 5 7 . 8 9 24 . 4 5 7 . 8 9 24 . 4 5 7 . 8 9 24 . 4 5 7 . 8 9 24 . 4 5 7 . 8 9 2

REALIZAVEL A LONGO PRAZOREALIZAVEL A LONGO PRAZOREALIZAVEL A LONGO PRAZOREALIZAVEL A LONGO PRAZOREALIZAVEL A LONGO PRAZO 1 . 4 4 6 . 5 2 01 . 4 4 6 . 5 2 01 . 4 4 6 . 5 2 01 . 4 4 6 . 5 2 01 . 4 4 6 . 5 2 0 00000 CAP I TCAP I TCAP I TCAP I TCAP I TA LA LA LA LA L 4 . 0 7 6 . 0 3 74 . 0 7 6 . 0 3 74 . 0 7 6 . 0 3 74 . 0 7 6 . 0 3 74 . 0 7 6 . 0 3 7 3 . 8 3 5 . 3 7 73 . 8 3 5 . 3 7 73 . 8 3 5 . 3 7 73 . 8 3 5 . 3 7 73 . 8 3 5 . 3 7 7
DE DOMICILIADAS NO PAIS 4.076.037 3.835.377

OPERAÇÕES DE CREDITOOPERAÇÕES DE CREDITOOPERAÇÕES DE CREDITOOPERAÇÕES DE CREDITOOPERAÇÕES DE CREDITO 1.446.520 0
Setor Privado 2.405.784 0 RESERVA DE SOBRASRESERVA DE SOBRASRESERVA DE SOBRASRESERVA DE SOBRASRESERVA DE SOBRAS 3 0 4 . 5 4 03 0 4 . 5 4 03 0 4 . 5 4 03 0 4 . 5 4 03 0 4 . 5 4 0 2 8 7 . 9 4 72 8 7 . 9 4 72 8 7 . 9 4 72 8 7 . 9 4 72 8 7 . 9 4 7
(-) RENDAS A APROPRIAR (906.615) 0
(-) PROVISÃO PARA CLD (52.649) 0 SOBRAS/PERDAS ACUMULADASSOBRAS/PERDAS ACUMULADASSOBRAS/PERDAS ACUMULADASSOBRAS/PERDAS ACUMULADASSOBRAS/PERDAS ACUMULADAS 2 8 8 . 7 4 62 8 8 . 7 4 62 8 8 . 7 4 62 8 8 . 7 4 62 8 8 . 7 4 6 3 3 4 . 5 6 83 3 4 . 5 6 83 3 4 . 5 6 83 3 4 . 5 6 83 3 4 . 5 6 8

PERMANENTEPERMANENTEPERMANENTEPERMANENTEPERMANENTE 2 . 0 9 9 . 4 2 72 . 0 9 9 . 4 2 72 . 0 9 9 . 4 2 72 . 0 9 9 . 4 2 72 . 0 9 9 . 4 2 7 1 . 8 8 9 . 6 3 61 . 8 8 9 . 6 3 61 . 8 8 9 . 6 3 61 . 8 8 9 . 6 3 61 . 8 8 9 . 6 3 6

INVEST IMENTOSINVEST IMENTOSINVEST IMENTOSINVEST IMENTOSINVEST IMENTOS 6 0 0 . 0 0 06 0 0 . 0 0 06 0 0 . 0 0 06 0 0 . 0 0 06 0 0 . 0 0 0 5 5 1 . 0 6 75 5 1 . 0 6 75 5 1 . 0 6 75 5 1 . 0 6 75 5 1 . 0 6 7
OUTROS INVESTIMENTOS 600.000 551.067

IMOBILIZADO DE USOIMOBILIZADO DE USOIMOBILIZADO DE USOIMOBILIZADO DE USOIMOBILIZADO DE USO 1 . 4 9 9 . 4 2 71 . 4 9 9 . 4 2 71 . 4 9 9 . 4 2 71 . 4 9 9 . 4 2 71 . 4 9 9 . 4 2 7 2 1 9 . 3 8 12 1 9 . 3 8 12 1 9 . 3 8 12 1 9 . 3 8 12 1 9 . 3 8 1
IMÓVEIS DE USO 1.441.062 150.329
OUTRAS IMOBILIZ. DE USO 147.717 142.958
(-) DEPRECIAÇÕES ACUMULADA (89.352) (73.906)

D IFER IDODIFER IDODIFER IDODIFER IDODIFER IDO 00000 1 . 1 1 9 . 1 8 81 . 1 1 9 . 1 8 81 . 1 1 9 . 1 8 81 . 1 1 9 . 1 8 81 . 1 1 9 . 1 8 8
GASTOS DE ORG. E EXPANSÃO 00000 1.119.188

INTINTINTINTINTANGIVELANGIVELANGIVELANGIVELANGIVEL 8 . 3 8 68 . 3 8 68 . 3 8 68 . 3 8 68 . 3 8 6
DIREITO DE USO 12.766
(-) DEPRECIAÇÃO ACUMULADA (4.380) 0

TOTAL DO ATIVO 9.050.656 9.573.502 TOTAL DO PASSIVO 9.050.656 9.573.502

DISCR IM INAÇÃODISCR IM INAÇÃODISCR IM INAÇÃODISCR IM INAÇÃODISCR IM INAÇÃO 1º SEM. 20091º SEM. 20091º SEM. 20091º SEM. 20091º SEM. 2009 2 0 0 92 0 0 92 0 0 92 0 0 92 0 0 9 2 0 0 82 0 0 82 0 0 82 0 0 82 0 0 8

RECEITRECEITRECEITRECEITRECEITAS DAS DAS DAS DAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANANCEIRAA INTERMEDIAÇÃO FINANANCEIRAA INTERMEDIAÇÃO FINANANCEIRAA INTERMEDIAÇÃO FINANANCEIRAA INTERMEDIAÇÃO FINANANCEIRA 1 . 1 6 6 . 0 3 01 . 1 6 6 . 0 3 01 . 1 6 6 . 0 3 01 . 1 6 6 . 0 3 01 . 1 6 6 . 0 3 0 2 . 2 9 9 . 8 4 1 , 2 02 . 2 9 9 . 8 4 1 , 2 02 . 2 9 9 . 8 4 1 , 2 02 . 2 9 9 . 8 4 1 , 2 02 . 2 9 9 . 8 4 1 , 2 0 2 . 4 8 3 . 7 2 72 . 4 8 3 . 7 2 72 . 4 8 3 . 7 2 72 . 4 8 3 . 7 2 72 . 4 8 3 . 7 2 7
  Operações de Crédito 1.087.512 2.172.992 2.272.577
  Operações com Títulos e Valores Mobiliários 78.518 126.850 211.150

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRADESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRADESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRADESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRADESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ( 3 5 6 . 8 2 7 )( 3 5 6 . 8 2 7 )( 3 5 6 . 8 2 7 )( 3 5 6 . 8 2 7 )( 3 5 6 . 8 2 7 ) ( 5 8 7 . 9 8 2 )( 5 8 7 . 9 8 2 )( 5 8 7 . 9 8 2 )( 5 8 7 . 9 8 2 )( 5 8 7 . 9 8 2 ) ( 8 1 2 . 1 8 1 )( 8 1 2 . 1 8 1 )( 8 1 2 . 1 8 1 )( 8 1 2 . 1 8 1 )( 8 1 2 . 1 8 1 )
  Operações de Captação no Mercado (209.137) (314.872) (508.166)
  Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses (25.268) (50.385) (21.530)
  Provisão para Créditos Liquidação Duvidosa (122.422) (222.725) (282.485)

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADO BRUTADO BRUTADO BRUTADO BRUTADO BRUTO DO DO DO DO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRAA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRAA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRAA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRAA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 8 0 9 . 2 0 2 , 4 88 0 9 . 2 0 2 , 4 88 0 9 . 2 0 2 , 4 88 0 9 . 2 0 2 , 4 88 0 9 . 2 0 2 , 4 8 1 . 7 1 1 . 8 5 9 , 3 71 . 7 1 1 . 8 5 9 , 3 71 . 7 1 1 . 8 5 9 , 3 71 . 7 1 1 . 8 5 9 , 3 71 . 7 1 1 . 8 5 9 , 3 7 1 . 6 7 1 . 5 4 71 . 6 7 1 . 5 4 71 . 6 7 1 . 5 4 71 . 6 7 1 . 5 4 71 . 6 7 1 . 5 4 7

OUTRAS RECEITOUTRAS RECEITOUTRAS RECEITOUTRAS RECEITOUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERAAS/DESPESAS OPERAAS/DESPESAS OPERAAS/DESPESAS OPERAAS/DESPESAS OPERACIONAISCIONAISCIONAISCIONAISCIONAIS ( 6 8 4 . 9 6 3 )( 6 8 4 . 9 6 3 )( 6 8 4 . 9 6 3 )( 6 8 4 . 9 6 3 )( 6 8 4 . 9 6 3 ) ( 1 .372 .158 )( 1 .372 .158 )( 1 .372 .158 )( 1 .372 .158 )( 1 .372 .158 ) ( 1 .323 .628 )( 1 .323 .628 )( 1 .323 .628 )( 1 .323 .628 )( 1 .323 .628 )
  Receitas de Prestação de Serviços 84.228 177.051 134.935
  Despesas de Pessoal (498.100) (971.255) (891.206)
  Outras Despesas Administrativas (318.531) (662.234) (579.756)
  Despesas Tributárias (7.189) (9.371) (4.650)
  Despesas de Juros ao Capital 0 0 0
  Outras Receitas Operacionais 60.903 106.141 28.800
  Outras Despesas Operacionais (6.275) (12.490) (11.750)

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADO OPERAADO OPERAADO OPERAADO OPERAADO OPERACIONALCIONALCIONALCIONALCIONAL 1 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 9 3 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 2 3 4 7 . 9 1 83 4 7 . 9 1 83 4 7 . 9 1 83 4 7 . 9 1 83 4 7 . 9 1 8

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADO NÃO OPERAADO NÃO OPERAADO NÃO OPERAADO NÃO OPERAADO NÃO OPERACIONALCIONALCIONALCIONALCIONAL 00000 00000 ( 3 . 2 9 1 )( 3 . 2 9 1 )( 3 . 2 9 1 )( 3 . 2 9 1 )( 3 . 2 9 1 )
Receitas Não Operacionais 0 0 5.867
Despesas Não Operacionais 0 0 (9.158)

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADO ANTES DADO ANTES DADO ANTES DADO ANTES DADO ANTES DA TRIBA TRIBA TRIBA TRIBA TRIB.S/ AS SOBRAS E P.S/ AS SOBRAS E P.S/ AS SOBRAS E P.S/ AS SOBRAS E P.S/ AS SOBRAS E PARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPARTICIP..... 1 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 9 3 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 2 3 4 4 . 6 2 73 4 4 . 6 2 73 4 4 . 6 2 73 4 4 . 6 2 73 4 4 . 6 2 7

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIALIMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIALIMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIALIMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIALIMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 0 , 0 00 , 0 00 , 0 00 , 0 00 , 0 0 0 , 0 00 , 0 00 , 0 00 , 0 00 , 0 0 00000

PPPPPARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPAÇÕES ESTAÇÕES ESTAÇÕES ESTAÇÕES ESTAÇÕES ESTAAAAATUTÁRIAS NAS SOBRASTUTÁRIAS NAS SOBRASTUTÁRIAS NAS SOBRASTUTÁRIAS NAS SOBRASTUTÁRIAS NAS SOBRAS 0 , 0 00 , 0 00 , 0 00 , 0 00 , 0 0 0 , 0 00 , 0 00 , 0 00 , 0 00 , 0 0 00000

SOBRAS LÍQUIDAS (PERDAS LÍQUIDAS)SOBRAS LÍQUIDAS (PERDAS LÍQUIDAS)SOBRAS LÍQUIDAS (PERDAS LÍQUIDAS)SOBRAS LÍQUIDAS (PERDAS LÍQUIDAS)SOBRAS LÍQUIDAS (PERDAS LÍQUIDAS) 1 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 91 2 4 . 2 3 9 3 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 23 3 9 . 7 0 2 3 4 4 . 6 2 73 4 4 . 6 2 73 4 4 . 6 2 73 4 4 . 6 2 73 4 4 . 6 2 7

Nilson do Nascimento - Diretor Presidente
CPF: 160.440.021-87

Luiz Pedro de Sousa - Dir. Operacional
CPF: 067.650.251-20

Sônia Maria Braga - Dir. Administrativa
CPF: 081.247.951-34

Stênio Baltazar Medolla - Tec. em Contabilidade
CPF: 648.390.521-15 CRC/GO 018050/0-0
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Desempenho Consolidado

Os originais encontram-se arquivados na cooperativa


